
Resultado de 
Sobradinho 
sai sábado 

O primeiro resultado setorial 
das eleições para o governo do DF 
será o de Sobradinho, a ser divul-
gado oficialmente pelo Tribunal 
Regional Eleitoral até as 12h00 de 
sábado, conforme previu ontem de 
manhã o presidente do órgão, José 
Manoel Coelho. O resultado global 
será anunciado, de acordo com ele, 
até segunda-feira. Sobradinho sai 
na frente, porque, a pedido do juiz 
eleitoral da 5 a  Zona (que com-
preende 50 mil 343 eleitores da sa-
télite), Paulo Guilherme Vaz de 
Mello, os próprios mesários compo-
rão as juntas de apuração, o que 
dará maior agilidade e rapidez na 
computação de cada voto. 

A apuração será iniciada, se-
gundo José Manoel Coelho, às 
8h00 da manhã de-hoje, com exce-
ção de Sobradinho, que inicia a 
abertura das urnas ao meio-dia pa-
ra que os mesários possam descan-
sar pela manhã. Ele acredita que o 
grande número de candidatos à Câ-
mara Legislativa, Câmara dos De-
putados, Senado e Governo do DF 
— totalizando 555 nomes — poderá 
impor lentidão aos trabalhos das 
juntas apuradoras. "Esta dificul-
dade, entretanto, deverá ser supe-
rada após a abertura das duas pri-
meiras urnas de cada junta", 
prevê. 

Abordagem 

Depois de depositar o seu voto na 
urna, no Colégio Coração de Jesus, 
o presidente do TRE foi abordado 
pelo casal Ivan e Ivanice Pimentel, 
que mora na quadra 415 Sul. Eles 
pretendiam votar no local, sem a 
apresentação da carteira de identi-
dade. Surpresos com esta exigência 
por parte do mesário, tiveram a 
oportunidade de consultar o pró-
prio titular do órgão responsável 
pela realização das eleições, sobre 
a obrigatoriedade de apresentação 
deste documento. A abordagem, 
entretanto, não evitou que eles re-
tornassem à residência em busca 
do documento exigido. 

José Manoel Coelho votou às 
8h25, sendo um dos primeiros elei- 
tores da 192a seção, da 1" Zona, a 
depositar a sua cédula na urna. Ele 
afirmou que as atividades de boca-
de-urna, embora sejam a rigor proi-
bidas no dia da eleição, quando não 
deveria haver nenhum tipo de pro-
paganda política, seriam toleradas 
a 100 metros de cada local de vota-
ção. De acordo com ele, estava pre-
visto um intenso controle deste tra-
balho por parte da polícia, junta-
mente com a Justiça Eleitoral, pa-
ra evitar os excessos e abusos. Nas 
áreas próximas às seções eleito-
rais, cabos eleitorais de candidatos 
a deputados federais, distritais, se-
nador e governador, de quase todos 
os partidos, disputaram os votos 
dos eleitores. 


